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Resumo: Esta comunicação pretende refletir sobre os conflitos e tensões que envolvem os temas 

maternidade e trabalho, a partir dos relatos de mulheres que, após tornarem-se mães e usufruírem da 

licença maternidade, retornaram e/ou tentaram retornar aos seus locais de atuação profissional. O 

objetivo é analisar as dificuldades enfrentadas por essas profissionais desde o anúncio da gestação 

até o retorno ao trabalho propriamente dito. A pesquisa foi realizada com mulheres participantes de 

um grupo virtual intitulado “Papo de Mãe”, delineado por elas como uma importante rede de apoio. 

Metodologicamente, a coleta e análise dos dados amparam-se na pesquisa etnográfica, com 

observação participante em contextos presenciais e/ou virtuais, além da realização de conversas 

informais e entrevistas semiestruturadas. As narrativas que emergem da investigação sugerem que 

essas mulheres precisam lidar com a dupla cobrança social do ideal perfeito de mãe e profissional, 

com desafios e dilemas que, na maioria dos casos, provoca um sentimento de culpa e um desgaste 

emocional no momento de retorno ao trabalho. Há relatos de mulheres que sofreram com a 

discriminação logo que engravidaram; outras que foram ou são hostilizadas e discriminadas no 

ambiente de trabalho porque tiveram filhos, e ainda, mulheres que precisaram se reinventar 

profissionalmente após o nascimento do bebê. As reflexões postas no texto compõem um projeto 

mais amplo sobre maternidade e rede de apoio à maternagem em Belém do Pará. 
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Este artigo apresenta algumas reflexões sobre maternidade e trabalho a partir de dados de 

uma pesquisa desenvolvida no âmbito de um projeto de iniciação científica que tem como objetivo 

investigar os discursos, práticas, representações e experiências de maternidade.3 A investigação teve 

como campo de observação e análise um grupo de 35 mulheres primigestas - socialmente nomeadas 

“mães de primeira viagem”, com idade variando entre 27 e 42 anos de idade, em relações conjugais 

estáveis, com elevado nível de escolaridade e pertencentes às camadas médias da cidade de Belém 

do Pará. 

O grupo passou a se constituir enquanto tal a partir da participação dessas mulheres em 

atividades oferecidas por uma fisioterapeuta obstétrica no espaço denominado Academia da 

                                                           
1 Doutora em História. Professora do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Pará- Campus Belém. 

Belém do Pará - Brasil. 
2 Mestre em Ciências Sociais – ênfase em Antropologia. Professora da Secretaria Municipal de Educação e Cultura de 

Belém. Belém do Pará- Brasil. 
3 A pesquisa Papo de Mãe: maternidade e rede de apoio à maternagem em Belém do Pará, foi proposta e desenvolvida 

sob orientação da professora Natália Cavalcanti no âmbito do IFPA-Campus Belém, contemplada em 2016 nos editais 

institucionais com bolsas de iniciação científica júnior da PROPPG-CNPq e bolsas de pesquisa da Diretoria de Pesquisa 

do IFPA -Campus Belém.  
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Gestante e do Bebê4. Dentre os serviços disponíveis para contratação pelas grávidas estavam aulas 

de pilates, hidroginástica, palestras, oficinas sobre preparação para o parto e com os primeiros 

cuidados com o bebê, além de exercícios de fortalecimento do assoalho pélvico - específicos para o 

parto natural e acompanhamento no parto e pós-parto. 

 De modo geral, todas as mulheres participantes da pesquisa utilizaram algum tipo de 

serviço ofertado na academia e por esta razão foram inseridas em listas do aplicativo Whatsapp 

criado pela fisioterapeuta a partir do ano de 2014.  A partir da criação dessas listas, essas mulheres 

passaram a se comunicar e trocar informações e experiências relacionadas ao novo momento que 

vivenciavam. Essa interação levou a construção de uma rede apoio à maternagem que se deu 

prioritariamente, mas não exclusivamente, via esta rede social, no grupo intitulado Papo de Mãe.5 

Para atender os objetivos do recorte proposto neste artigo, foram utilizados dados das 

entrevistas realizadas com nove integrantes do grupo. A partir da fala de cada uma dessas mulheres, 

procuramos refletir sobre as experiências vivenciadas por elas no contexto de retorno ao trabalho 

após o nascimento de seus filhos. 

Destaca-se ainda o fato de essas mulheres terem um tipo de vínculo com o trabalho que está 

intimamente relacionado com as características de cada um deles. Algumas vivenciam o cotidiano 

do funcionalismo público (efetivo ou temporário), outras são contratadas por empresas privadas ou 

optaram pelo trabalho autônomo. Em cada um desses contextos, apesar das singularidades, foi 

possível perceber certas semelhanças nas experiências vivenciadas por essas mulheres trabalhadoras 

após tornarem-se mães. 

A abordagem metodológica da pesquisa mais ampla foi qualitativa e fundamentada numa 

perspectiva  etnográfica, com observação e participação tanto no grupo virtual quanto nos encontros 

presenciais promovidos pelo grupo, além da aplicação de questionários e entrevistas semi-

estruturadas. Obviamente, as reflexões contidas no artigo não pretendem esgotar a complexidade 

observada em campo e nem o que a própria temática pode render a partir de análises mais 

aprofundadas. 

Maternidade: entre discursos e representações sociais  

                                                           
4 Atualmente, a Academia da Gestante está fechada, mas apesar disso o vínculo entre as mulheres que a frequentava se 

manteve. 
5 Sobre a Academia da Gestante e do Bebê e o Grupo Papo de Mãe é possível aprofundar a leitura em Cavalcanti, 

N.C.S.B.  Grupo Papo de Mãe: uma experiência de rede de apoio à maternagem em Belém do Pará. In: Anais da 30ª 

Reunião Brasileira de Antropologia. João Pessoa: Paraíba, 2016. Disponível em: 

http://www.abant.org.br/conteudo/ANAIS/30rba/admin/files/976_2017-02-16.pdf.  

   

http://www.abant.org.br/conteudo/ANAIS/30rba/admin/files/976_2017-02-16.pdf
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É pertinente compreendermos alguns discursos e representações construídos historicamente 

sobre a maternidade antes de apresentarmos os dilemas e desafios que são colocados às mulheres 

contemporâneas no tocante ao mercado de trabalho em sua nova condição de mãe. Acompanhando 

as transformações que ocorreram na sociedade, os papeis femininos também se alteraram, 

oferecendo à mulher um novo status e, em decorrência desse novo status, muitas exigências. 

Profissionalização, maternidade e cuidados do lar são algumas das atribuições femininas que muito 

exigem dos atributos físicos e psíquicos na prática e na subjetividade das mulheres na sociedade 

contemporânea (Farias; Barros, 2011).  

Durante séculos, a maternidade, como prática social, tem sido construída e definida por 

instituições como a religião, a educação e até mesmo os meios de comunicação. Partindo de uma 

visão patriarcal da família e da sociedade, estas instituições têm incidido em uma imagem 

totalmente positiva, idealizada e sem sombras do que significa ser mãe. Assim, a experiência 

subjetiva da maternidade em que vivem as mulheres tem estado sempre influenciada pela 

representação que os outros constroem sobre esta fase e que, em alguma medida, silenciam-se os 

aspectos negativos (Barbosa; Cabillo; 2015).  

A partir do século XX, os meios de comunicação de massa, amplificadores e difusores dos 

mitos que conformam o imaginário coletivo, redundaram no conceito de mãe perfeita. Tudo isto em 

contradição com a realidade social, já que à incorporação das mulheres ao mercado de trabalho as 

impossibilitaram de seguir sendo as máximas e únicas responsáveis pelo cuidado da casa e dos 

filhos. 

Conforme a filósofa francesa Elisabeth Badinter, as mulheres estão sob uma pressão cada 

vez maior para ter filhos e não é suficiente apenas ser mãe, elas precisam ser perfeitas. Uma mãe 

perfeita que só amamenta no peito, que fica em casa com os filhos por bastante tempo e que os 

criam da melhor forma que podem.  

Em seu livro O conflito: a Mulher e a Mãe, Badinter argumenta que na França há um 

fenômeno chamado de “a criança rei” ou “a criança é o rei”. De acordo com essa visão, os 

interesses da mãe são claramente menos importantes que os da criança, situam-se como 

secundários. E isso, por sua vez, traz consigo o desejo de que a criança seja perfeita.  Para ela, 

“muitas das jovens mães de hoje acreditam que se fizerem o esforço de ficarem em casa e se 

dedicarem completamente a seus filhos, eles serão perfeitos também: perfeitamente educados, 

inteligentes, equilibrados, em harmonia com a natureza” (Badinter, 2010, 177).  
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Assim, considerando que a maternidade é uma das representações mais fortes da cultura 

ocidental, cujos sentidos desdobram-se num emaranhado de imagens e valores associados ao 

“feminino normativo”, as questões reprodutivas se converteram em campo de batalha produzindo 

importantes reflexões sobre a sujeição das mulheres, a maternidade e o lugar que esta ocupa ou 

pode ocupar na emancipação feminina.  

A antropóloga Imaz Martinez destaca a influência da filósofa feminista Simone de Beauvoir 

em autoras como Marie-Blanche Tahon, Françoise Héritier e Nicole Mathieu, que localizam no 

controle masculino sobre a capacidade reprodutiva feminina a origem da sujeição universal das 

mulheres. Mas, a autora também contrasta o feminismo radical de Firestone com o feminismo 

maternalista de Adrienne Rich, mostrando que enquanto a primeira propôs o fim da maternidade 

biológica por meio da reprodução tecnológica como condição para a libertação das mulheres, a 

segunda inaugurou uma linha de pensamento oposta que vê na maternidade uma fonte de prazer, 

conhecimento e poder especificamente femininos. A conclusão de Imaz, perspectiva teórica com a 

qual dialogamos, é que procriação, vínculo materno-infantil e cuidados com os filhos não podem ser 

tomados como dados unicamente biológicos. Tornar-se mãe, longe de ser a atualização de uma 

essência feminina latente ou oculta, é um processo complexo de aprendizagem e negociação de 

significados (Imaz Martinez. Apud. Souza, 2015). 

Tais reflexões teóricas nos levam a uma observação mais detida da relação das mulheres do 

grupo Papo de Mãe com sua nova condição, a de mães. Não pode passar despercebido o fato de que 

o nome do grupo revela que o mote ou tema das conversas iniciadas ali estavam sob o guarda chuva 

da maternidade. No entanto, esse novo status não anulava nenhuma das outras dimensões da vida 

daquelas mulheres, ao contrário, o grupo era palco para externar todos os conflitos advindos da 

relação entre mais nova faceta daquelas mulheres com seus status anteriores. 

Ao longo da pesquisa foi possível perceber que alguns temas eram mais efervescentes e 

capazes de fazer com que quase a totalidade do grupo se manifestasse e compartilhasse as suas 

experiências. Essa necessidade de expressar-se sobre este ou aquele assunto poderia se dar a partir 

da fala de alguém e de forma bem aleatória, mas também se dava quando perguntas relacionadas à 

pesquisa eram feitas.  

O tema denominado aqui como trabalho evidenciou-se muito mais quando algumas dessas 

mulheres estavam prestes a retornar às suas atividades profissionais e/ou quando já haviam 

retornado. Dentre os principais desafios relacionados à essa temática estavam a mudança na rotina 

da família, a introdução alimentar nos bebês, a necessidade de inserir uma outra pessoa para os 
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cuidados diários dos filhos, a gestão da casa e a disponibilidade de tempo e atenção para as 

atividades profissionais. 

De modo geral, todas as mulheres que experienciaram esse retorno, relataram ser este um 

momento de profunda reflexão e, até certo ponto, preocupação com esse novo status de profissional 

e mãe - que não se desvencilha, mas que pouco é visto com solidariedade no ambiente de trabalho.  

Maternidade, trabalho e a vida secreta de todas nós  

 O título que inicia esta sessão foi gentilmente inspirado no artigo de mesmo título da 

colunista Cristina Brasileiro, do Portal Catarinas6. O texto foi publicado em fevereiro de 2017 e seu 

tema principal é o fato de muitas mulheres serem preteridas em determinadas vagas de emprego, 

destacando a crise vivenciada por algumas delas nas entrevistas para preenchimento dessas vagas: 

omitir ou não a existência dos filhos para garantir a contratação.  

 A autora relata que em sua própria trajetória identifica momentos em que esta foi 

uma questão a ser decidida. Em outra ocasião, quando ela mesma vivenciava um momento da 

carreira em que tinha certa sobrecarga de trabalho, lhe perguntaram no meio de uma palestra se ela 

tinha filhos e como conseguia fazer tantas atividades. Suas reflexões no texto apontam inúmeras 

questões que ela mesma não teve condições de responder durante a palestra, mas que reverberaram 

de tal forma que ela pode expressar suas reflexões posteriormente. 

 Em um dado momento da pesquisa, esse texto foi compartilhado no grupo Papo de 

Mãe com o objetivo de estimular as mulheres do grupo a se manifestassem sobre o tema sem que 

perguntas diretas fossem feitas. E para nossa surpresa, o texto causou um reboliço entre elas, pois a 

identificação com o que era dito ali foi bem significativa. 

O retorno ao trabalho apareceu como uma conversa recorrente no grupo de mulheres por 

volta dos cinco meses de idade das crianças, momento das mães planejares a reinserção no mercado 

de trabalho após o fim da licença maternidade. A partir disso, a condução da pesquisa foi feita 

através de diálogos mais abertos até entrevistas com perguntas direcionadas a este tema específico. 

Os questionamentos diziam respeito a esse retorno ao trabalho após o fim da licença maternidade, 

considerando os diferentes momentos de inserção da temática no grupo de mulheres observadas e as 

respostas aos questionamentos feitos pelas pesquisadoras7.   

                                                           
6 O Portal Catarinas é um veículo de jornalismo especializado em gênero. Por ser um canal de comunicação livre 

apresenta diferentes formatos e/ou gêneros textuais. Para saber mais acesse: http://catarinas.info/  
7 Dentre as perguntas feitas a essas mulheres ao longo da pesquisa, estão: “Como foi o retorno ao trabalho?”; “Você 

sentiu algum preconceito ou diferenciação negativa pelo fato de ser mãe?”; “Suas ambições profissionais foram 

http://catarinas.info/
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Débora (35 anos), por exemplo, é servidora pública e atuava há dez anos em um mesmo 

setor. Optou por agregar à licença maternidade, um período de férias e um período de licença-

prêmio (ofertada à servidora a cada três anos de trabalho sem faltas). Débora relatou que quando 

seu filho estava com seis meses, lhe telefonaram do setor em que trabalhava solicitando seu retorno, 

mas ela se recusou a voltar antes que o prazo total da licença terminasse8. 

Seu ato, nada mais sendo que seu próprio direito de usufruir de um afastamento garantido 

legalmente a ela, talvez tenha soado como uma insubordinação ou até mesmo uma displicência em 

relação ao seu trabalho. Ao retornar, Débora se deparou com uma cascata de retaliações silenciosas. 

A primeira delas foi a mudança compulsória do setor em que trabalhou durante anos (e por esse 

motivo já possuía a expertise necessária) para outro totalmente novo. Segundo ela, embora a 

decisão tivesse um tom autoritário, procurou encará-la como uma ordem a ser cumprida. 

Somou-se a isso o fato de que um de seus colegas de trabalho adotou uma postura pouco 

solidária ao novo contexto familiar vivenciado por Débora e constantemente a constrangia dizendo 

para ela sair de sua “zona de conforto”. O que ele definia como “zona de conforto”, Débora 

acreditava ser uma experiência fruto de anos dedicação a um setor específico. 

Obviamente, a mudança para outro setor totalmente diferente do primeiro a obrigava a se 

desafiar para cumprir com as novas obrigações, e mais, atender aos prazos impostos de forma 

deliberada por seu colega de trabalho. Para Débora, tal postura foi classificada como assédio moral, 

ato bastante  comum no serviço público, pois, em geral, o cargo é efetivo e o empregador não pode 

demitir tão facilmente os servidores. No entanto, ela não levou a cabo nenhum tipo de denúncia ou 

questionamento junto à instituição, guardando para si as angústias desse período. 

Maria (38 anos), por sua vez, foi pressionada a retornar ao trabalho pelo dono do hospital 

em que trabalhava com apenas dois meses de afastamento após o parto. Para ela, esse retorno foi 

precoce e imposto por conta dessa relação trabalhista com uma empresa privada. Este fato foi 

contrabalançado com o ambiente cotidiano do trabalho, predominantemente ocupado por mulheres 

e que, segundo ela, poderiam ser mais sensíveis às “limitações da maternidade”. 

Tais limitações, no caso de Maria, estavam refletidas na redução do número de atendimentos 

feitos por ela, o que a possibilitava chegar mais cedo em casa. Segundo Maria, seus anseios 

profissionais (classificados por ela como “ambições profissionais”) não mudaram, apenas diminuiu 

                                                                                                                                                                                                 
alteradas?”. Essas perguntas eram feitas de forma geral a todas elas, mas à medida que o diálogo avançava, outros 

questionamentos surgiam. 

 
8 Um fator determinante para a sua recusa foi o fato de seu filho ter iniciado a introdução alimentar e ter apresentado um 

quadro de alergia à proteína do leite de vaca - o que exigia um grau de atenção ainda maior durante o processo. 
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a carga horária de trabalho saindo de um de seus empregos. Com isso, Maria diminuiu sua renda, 

mas aumentou o tempo disponível para ficar com a filha.  

Júlia (29 anos) também encontrou dificuldades nesse retorno ao trabalho.  Dentre suas 

principais angústias estava culpa em terceirizar os cuidados com os dois filhos para trabalhar fora. 

Ao mesmo tempo, ela reconhece que a renda que consegue com o trabalho é primordial nos gastos 

com educação, saúde e lazer.  

Ao contrabalançar as duas necessidades, Júlia se convence que realmente se faz necessário 

trabalhar fora de casa. Também afirma ter encontrado muito preconceito no mercado de trabalho em 

geral, pois além de se sentir excluída de diversas atividades em alguns espaços, sempre sentia que o 

fato de ter filhos determinava se ela ficaria em algum emprego ou não. Quando ainda era estudante, 

perdeu duas oportunidades de ser bolsista por conta do período de licença maternidade, pois poderia 

estar em franca atividade de pesquisa nesse período e não era de interesse da coordenação da 

pesquisa que ela recebesse a bolsa sem trabalhar9. 

Relatou que em diferentes experiências percebeu que as pessoas mudavam até o tom de voz 

quando ela dizia ter filhos. Atualmente, ela é concursada em uma instituição federal e ainda 

encontra dificuldades para ter uma sala individual ou mesmo um espaço reservado para 

amamentação. Somou-se a isso o fato de ela ter entrado neste emprego logo após o nascimento do 

filho e por esta razão não ter tido direito à licença maternidade, o que em alguma medida, tornou a 

experiência de trabalho ainda mais dolorosa. 

De modo geral, Júlia disse perceber um preconceito velado e uma falta de empatia pela 

realidade da maternagem em seu ambiente profissional, inclusive observando certo incômodo entre 

as pessoas quando o assunto é “filhos”. Para ela, o preconceito e a falta de solidariedade são ainda 

mais doloridos quando manifestado por outras mulheres, pois em algumas situações ela observa 

certa disputa, como se ela, como mãe, tivesse que se esforçar ainda mais para provar o quanto é 

capaz de estar naquele emprego. 

Tais experiências fizeram Júlia repensar suas práticas profissionais e até mesmo seus 

projetos futuros. O anseio de fazer doutorado foi adiado e a disponibilidade para viagens a trabalho 

                                                           
9 Sobre essa questão das bolsas para estudantes puérperas muito ainda precisa avançar.  No dia 20 de junho de 2017, por 

exemplo, a Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei (PL) 3012/12, de autoria da deputada Alice Portugal 

(PCdoB da Bahia). O PL prevê que alunas da Pós-Graduação tenham direito à licença maternidade e ainda precisa ser 

aprovado no Senado Federal. Dentre as vantagens do projeto está a possibilidade de o prazo de vigência das bolsas ser 

prorrogado em virtude da gestação ou parto. Essa é uma prática já adotada por algumas agências de fomento, mas que o 

PL propõe que se torne lei. 
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não existe mais. Ainda assim, tais mudanças apresentam um caráter temporário, claramente 

condicionado ao crescimento dos filhos. 

Para Letícia (32 anos), a volta ao trabalho se deu de forma menos precoce. Por ser 

autônoma, ela pode estabelecer quanto tempo seria necessário para cuidar exclusivamente do filho 

recém-nascido, sem outra atribuição fora de casa. A solução encontrada foi diminuir a carga horária 

de trabalho em virtude da necessidade dos filhos e de sua própria necessidade pra estar com eles.  

 Carolina (30 anos), trabalhadora de empresa privada, sentiu a mudança logo que voltou da 

licença maternidade. Foi recebida pelo seu gestor imediato de maneira bem inconveniente, pois o 

mesmo perguntou se quem estava voltando era a Carolina ou a mãe do Pedro.  Segundo ela, a partir 

de então, a relação profissional foi pautada por essa visão: de que ela passava a ter um novo status 

na empresa – o de mãe e que não se coadunava com o status anterior. 

Ao longo tempo, Carolina sentiu que seu gestor aumentava as demandas direcionadas à ela 

para que pudesse avaliar seu desempenho com este novo status. Ela sentia que a todo momento era 

necessário provar suas capacidades profissionais e isso, em alguma medida, a fazia se sentir menos 

profissional e, ao mesmo tempo, menos mãe (pois não estava se dedicando integralmente aos 

filhos). 

Assim como aconteceu com Júlia, para Carolina tais experiências a fizeram refletir sobre as 

reais vantagens de permanecer naquele emprego. A partir de então, inverteu a ordem de importância 

e o trabalho ficou em segundo lugar em relação à maternidade. Foi assim que buscou ampliar as 

possibilidades de trabalho, aceitando, inclusive, uma proposta que lhe proporcionasse mais 

liberdade. 

É importante ponderar que essas questões administradas por essas mulheres-mães 

ultrapassam os limites do campo puramente profissional. As questões de fundo emocional aparecem 

de forma suave nessas relações, mas estão muito presentes e são catalisadoras de mudanças ou 

conflitos internos sem precedentes. 

Abaixo um trecho da entrevista de Carolina sobre o mercado de trabalho para mães que 

retornam de suas licenças: 

O mercado, o que é que eu vejo trabalhando em empresas privadas, ainda que seja um 

mercado que tenha muitas mulheres, muitas mães, mas esse mercado é um mercadinho, um 

mercado assim bem é....nos limita, nós mães. E de certa forma é um esforço a mais: você 

tem que provar que consegue fazer. E a gente acaba provando e nem por isso a gente ganha 

mais que o homem. 

 



 

9 

Seminário Internacional Fazendo Gênero 11 & 13th Women’s Worlds Congress (Anais Eletrônicos),  

Florianópolis, 2017, ISSN 2179-510X 

A partir do relato dessas mulheres, em especial deste último trecho da entrevista de 

Carolina, percebemos que tais experiências individuais, em alguma medida, ampliam-se para o 

cotidiano de outras mulheres trabalhadoras. Beltrame & Donelli (2012), por exemplo, ao fazerem 

um levantamento de diversas pesquisas com foco nessa área, apontam que questões como a culpa 

pela ausência nos cuidados com os filhos, a dificuldade de retomar seus trabalhos da mesma forma 

e com a mesma disponibilidade, a necessidade de uma reorganização doméstica em virtude da volta 

ao trabalho, o impacto desse novo contexto na saúde mental das mulheres, a negociação com 

cuidadores alternativos e até mesmo a oposição, mesmo que compulsória, entre maternidade e 

trabalho (ficando este último, muitas vezes, em segundo plano) são pontos de tensão recorrentes nos 

resultados observados em diferentes contextos.  

Algumas dessas pesquisas corroboram o fato de que o conflito surge à medida que as 

mulheres buscam conciliar a maternidade e a carreira (Beltrame & Donelli, 2012). Observando o 

contexto vivenciado pelas mulheres do grupo Papo de Mãe, em especial as nove mulheres 

entrevistadas, observou-se que embora elas façam parte de áreas diversificadas e frequentem 

ambientes de trabalho diferenciados, o tipo de tratamento reservado a elas após tornarem-se mães é 

mais uniforme. Nenhuma delas relatou se sentir mais valorizada nesses ambientes após o 

nascimento dos filhos, ao contrário, sofreram assédio moral, silenciamentos e opressão pelo simples 

fato de terem se tornado mães. 

Por outro lado, tais experiências parecem trazer um novo sopro a essas mulheres. Cada vez 

mais se convencem de que talvez, seja necessário reinventar-se. Não para serem aceitas no mercado 

tradicional, mas por elas próprias não mais se encaixarem nesse antigo lugar. Enquanto isso não 

acontece, seguem racionalizando que todo o esforço é, também, para garantir uma vida confortável 

a seus filhos.  

Por fim, concluímos estas breves reflexões com a fala de apresentação de duas mulheres, 

Ana Laura Castro e Camila Conti, idealizadoras do Maternativa10. O objetivo deste projeto é 

constituir uma rede de mães empreendedoras, que após vivenciarem esse conflito citado por 

Beltrame & Donelli (2012), passaram a buscar outras formas de atender suas necessidades pessoais 

e financeiras através de uma rede colaborativa. 

No site do projeto, é possível acessar na seção Sobre a gente a forma como elas optaram por 

apresentarem-se:  

 

                                                           
10 https://maternativa.com.br  

https://maternativa.com.br/
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Criamos a rede Maternativa por uma necessidade pessoal. Em 2013, quando estávamos 

grávidas, já estávamos pensando em como seria a vida no trabalho pós-filhos, uma vez que 

já tínhamos o desejo de amamentar em livre demanda (e manter a amamentação ao máximo 

possível), bem como, manter o vínculo e a proximidade com nossos filhos. Tínhamos e 

temos a consciência de que o mercado de trabalho é extremamente despreparado para 

receber e lidar com as mães puérperas, por isso, decidimos que iríamos por outro caminho 

(Castro & Conti, 2017). 

 

Obviamente essa discussão não se esgota aqui.  Dentre nossos objetivos está acompanhar 

essas mulheres no sentido de perceber que mudanças estão por vir em suas vidas, a partir de uma 

perspectiva mais longitudinal. Sabemos também que este é apenas um recorte muito específico da 

realidade bem diversa que vivenciam as mulheres brasileiras, pois questões ainda mais complexas 

podem surgir quando inserimos nessa análise outros marcadores sociais da diferença como raça, 

classe, territórios, escolaridade, identidade de gênero, entre outros.  
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BEING MOTHER IN WORLD OF WORK: NOTES ABOUT THE CHALLENGES OF 

REINSERTION OF WOMEN IN THE MARKET OF WORK AFTER THE EXPERIENCE 

OF MATERNITY 

 

Astract: This paper intends to reflect about the conflicts and tensions that involve the subjects of 

maternity and work as from relates of women that after becoming mothers and having used 

maternity leave, returned and/or tried to return to their professional spaces. The aim is to analyze 

troubles faced by those professionals since the news about the gestation up to the return to the work 

itself. The research was done with women part of a social group named Papo de Mãe, according to 

their, an important network of supporting. In concern of method, data collecting and analyzing is 

based on etnography research, with participant observation on virtual or presential contexts, as well 

as informal talks and half structured interviews. Narratives that emerges from the present 

investigation leads to comprehend that those women need to face with the double social exigence of 

being mother and professional with challenges e dilemmas that, in general, cause a feeling of guilty 

as well as an emotional distress at the time of returning to work. There are stories of women that 

suffered discrimination as soon as got pregnant. Others that were or are harassed in their work 

environ as a reason of having had kids. In addiction, there are who needed to reinvent themselves 

professionally after baby was born. The reflections put on the text are part of a major project about 

maternity and network supporting to mothering in the city of Belém, state of Pará. 

Keywords: Maternity, Network supporting, Works. 

 


